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RESUMO 

O monitoramento de queimadas e incêndios florestais por meio de imagens orbitais em países de grande extensão territorial como o Brasil é o meio mais eficiente e de baixo custo quando comparado a outros meios de detecção. Com base neste aspecto foi analisada a distribuição de focos de calor, no período de 2007 e 2017, no Município de Rondon do Pará, localizado no Estado do Pará, com o objetivo de verificar a distribuição dos focos de calor, na área de interesse. O mapa de localização de Rondon do Pará foi desenvolvido através do Software ARCGIS 10.1. Os dados utilizados são oriundos do “Banco de Dados Queimadas”, disponível no site do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), em formato shapefile. O material de análise deriva do satélite meteorológico AQUA-UMD-Tarde. Os shapefiles de focos de calor de 2007 e 2017 foram organizados em um banco dados com o intuito de geoespacializar os focos de calor para facilitar a manipulação e a análise da distribuição temporal ao longo do período estudado. Por fim, a imagem resultante da classificação foi processada no programa QGIS 2.14, sendo possível elaborar os mapas temáticos para a identificação dos focos de calor de maior ocorrência, podendo está sujeita a riscos de queimada. Na organização da quantificação dos focos de calor dos anos de estudo utilizou-se a ferramenta Microsoft Excel. Posteriormente foram efetuadas as análises dos fatores ambientais e socioeconômicos do Município de Rondon do Pará correlacionando com os focos de queimadas em complementaridade à literatura científica. Através do estudo foi possível identificar a diminuição dos focos de calor no Município de Rondon do Pará, correspondentes ao período de 2007 e 2017, que têm como explicação a criação de programas e leis que buscam diminuir os impactos ambientais no Município.

Palavras-chave: Monitoramento. Desmatamento. Queimada. 

Área de Interesse do Simpósio: Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento
1. INTRODUÇÃO 
	 O monitoramento de queimadas e incêndios florestais por meio de imagens orbitais em países de grande extensão territorial como o Brasil é o meio mais eficiente e de baixo custo. Desde a década de 1980, o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) tem desenvolvido e aprimorado o sistema operacional de detecção de queimadas. Diariamente são produzidas informações sobre focos de queimada de vegetação na América do Sul a partir da detecção por sensores orbitais (DE JESUS et al. 2011).
	São muitos os desafios socioambientais deste século. O acelerado crescimento econômico gerou grandes benefícios à sociedade humana, promoveu, ao mesmo tempo, o comprometimento de grande parte dos recursos naturais disponíveis, ocasionando danos, muitos irreversíveis aos ecossistemas e às comunidades locais. Além disso, a perda de serviços ambientais tem promovido prejuízos socioeconômicos, principalmente nas nações menos preparadas para enfrentar estas mudanças (SERRANO et al. 2013). 	
	Segundo MOREIRA (2003) citado por VIANA (2013) a necessidade de conhecer, mapear e monitorar os recursos naturais, visando uma utilização mais racional, tem incentivado a execução de projetos de levantamento e mapeamento da superfície terrestre. O conhecimento da distribuição dos tipos de cobertura vegetal e suas variações fenológicas é hoje um aspecto indispensável para o planejamento de uma política coerente e eficiente de desenvolvimento sustentável. 

	De acordo com RUBERT (2009) citado por VIANA (2013), muitas das atividades comuns ao diagnóstico e planejamento ambiental são facilmente exercidas nos chamados Sistemas de Informações Geográficas, sendo que os mesmos estão se tornando uma ferramenta viável para estudos do meio ambiente, planejamento ambientais e gerenciamentos de recursos naturais, os quais são cada vez mais desenvolvidos para permitir a formulação de diagnósticos, prognósticos, avaliação de alternativas de ação e manejo ambiental.

As informações sobre a localização e a extensão das ocorrências queimadas são importantes para a definição de estratégias de combate e prevenção de incêndios, bem como para a avaliação de danos ecológicos e econômicos, e como dados de entrada para modelos atmosféricos e de impactos climáticos. Os produtos divulgados são utilizados para fins diversos, como combate ao fogo, estatísticas de emissões de gases, trabalhos científicos, entre outros. Em particular, os focos de queimada têm sido bastante empregados nos planos de controle de incêndios e são úteis no delineamento de estratégias que podem implicar em redução de gastos provocados por incêndios em áreas agrícolas ou de vegetação nativa (DE JESUS et al. 2011).

	O sensoriamento remoto é uma importante ferramenta ligada ao levantamento de recursos naturais e ao monitoramento do meio ambiente, o que contribui para beneficiar o desenvolvimento econômico e social de uma população. No Brasil, um país de proporções continentais, essas técnicas podem e têm sido utilizadas neste sentido NOVO (2008) citado por VIANA (2013).
	Segundo PARROTTA et al. (2012) citado por  ARAÚJO (2017) toda nova política é acompanhada de mudanças que, em muitos casos, resultam em diversos danos ao meio ambiente, pois levam à degradação e perca de florestas, além de fragmentação da paisagem e empobrecimento biótico. Segundo o IBGE (2010), cerca de 20% da área original da floresta amazônica brasileira já está desmatada. Essa floresta representa cerca de 40% das florestas úmidas remanescentes no planeta ANDERSEN et al., (2002) citado por FERREIRA et al., (2015).
	Este estudo buscou realizar uma análise da ocorrência de focos de calor no período de 2007 a 2017, com o objetivo de contribuir para a discussão sobre a quantificação das queimadas no município de Rondon do Pará, correlacionando aos programas criados pelo governo com o intuito de reduzir os impactos ambientais no Município. 

2. MATERIAL E MÉTODOS

	A área de estudo compreende a área urbana do município de Rondon do Pará/PA, localizada na região norte do território brasileiro, abrangendo a latitude 4°46’34’’S e longitude 48°04’02’’W. A precipitação média anual é de 1.710 mm e o tipo climático predominante na região é Aw, de acordo com critérios de Köppen, caracterizado por um clima tropical chuvoso. O ano hidrológico da região começa em outubro com a estação chuvosa e termina em setembro, com o fim da estiagem (CPRM, 2015) citado por ROSA et al. (2016).
	O município de Rondon do Pará originou-se em meados de 1962, com os trabalhos de demarcações das primeiras fazendas. O povoamento do atual território somente ocorreu, em 1968, quando o Departamento de Estradas de Rodagens implantou ali o seu primeiro acampamento, dando início à abertura da rodovia PA-70. Neste período, a localidade passou a ser conhecida por Candangolândia de Arinos Brazil. Após a criação do Projeto Rondon, pelo Governo Federal, Candangolândia prosperou e, em 1969, já contando com 1 posto de gasolina, uma farmácia e um açougue, passou a chamar-se Vila Rondon. A denominação, entretanto, perdurou até 1982, quando adquiriu categoria de município com o nome de Rondon do Pará (IBGE, 2017).

Os dados utilizados são oriundos do “Banco de Dados Queimadas”, disponível no site do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), em formato shapefile. O material de analise deriva do satélite meteorológico AQUA-UMD-Tarde, que é o atual satélite de referência do INPE, cujos dados diários de focos de calor registrados compõe uma série temporal ao longo dos anos permitindo a análise de tendências nos números de focos para mesmas regiões (INPE, 2016).

	O mapa de localização de Rondon do Pará foi desenvolvido através do Software ARCGIS 10.1 (Figura 1).  

Figura 1- Mapa de Localização do Município de Rondon do Pará/ PA.
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Fonte: Leidiane Medeiros, 2018.
	Contudo, Barbosa (2010), ressalta que a detecção remota dos focos de calor não indica necessariamente a existência de fogo, apesar de a maioria estar relacionada diretamente a áreas com presença de fogo. Os shapefiles de focos de calor de 2007 e 2017 foram organizados em um banco dadoscom o intuito de geoespacializar os focos de calor para facilitar a manipulação e a análise da distribuição temporal ao longo do período estudado.
	Por fim, a imagem resultante da classificação foi processada no programa QGIS 2.14,com issofoi possível elaborar os mapas temáticos em questão,possibilitando fazer a identificação dos focos de calor de maior ocorrência e áreas mais vulneráveis aos riscos de queimada. Para a organização da quantificação dos focos de calor dos anos de estudo utilizou-se a ferramenta Microsoft Excel.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

	A análise temporal dos focos de calor determinadas em Rondon do Pará (PA) com base nos dados observados, no período de 2007 e 2017 (Figura 2 e 3), apontam que houve uma diminuição da quantificação de focos que calor. Os resultados da interpolação dos focos de calor na área estudada estimaram assim a sua densidade por meio de cinco classes, sendo estas: muito baixa, baixa, média, alta e muito alta. De maneira geral, verifica-se que a região apresenta menor densidade de focos, na parte sudeste da área de estudo. 
Figura 2 - Densidade de Focos de Calor no Município de Rondon do Pará no ano de 2007.
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Fonte: Leidiane Medeiros, 2018.
Figura 3 - Densidade de Focos de Calor no Município de Rondon do Pará no ano de 2017.
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Fonte: Leidiane Medeiros, 2018.

O Governo do Pará lançou, em 2011, o Programa Municípios Verdes (PMV), apostando na ousadia e no pioneirismo da iniciativa, e em um futuro sustentável para as atividades econômicas realizadas na área rural. Quando foi criado, tinha três objetivos principais: combater o desmatamento; fortalecer a produção rural sustentável, por meio de ações estratégicas de ordenamento ambiental e fundiário, e estruturar a gestão ambiental, com foco em pactos locais, monitoramento do desmatamento e implantação do Cadastro Ambiental Rural (MELLO, 2016).

	De acordo com os dados de focos de calor (Tabela 1), no período de 2007, Rondon do Pará possuía 881 focos de calor, este valor reduziu no ano de 2017 para 231 focos de calor, respectivamente. De acordo com GEIST et al., (2002) citado por ARAÚJO (2017) existem dois níveis de análise para as variáveis que influenciam no desmatamento e, por conseguinte, abertura e expansão de fronteiras agrícolas. O primeiro nível é o imediato, relacionado com as atividades humanas ou ações imediatas a nível local, como a expansão agrícola e o uso da terra. O outro nível é o subjacente, já relacionado a dinâmica populacional e a política agrícola. Em relação aos 144 Municípios que compõe o Estado do Pará, Rondon do Pará possuía em 2007 a posição de número 17º dos que mais apresentavam focos de calor, já em 2017 o mesmo obteve a posição de número 44º, comprovando a diminuição dos focos. 
	No mês de janeiro, ocorreram 18 alertas de desmatamento no município de Rondon do Pará, dos quais 05 foram detectados na categoria de assentamento de reforma agrária (2,1935 Km²) (VALE, 2015). Além disso, a ação de outros tipos de atores (madeireiros e fazendeiros) pode contribuir para o incremento do desmatamento dentro dos assentamentos rurais, principalmente, em regiões sob forte pressão por desmatamento (YANAI et al. 2015).

Tabela 1 - Dados de Focos de Calor em Rondon do Pará.
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Fonte: INPE

Segundo BARRETO et al., (2008); SILVA (2013) citado por FERREIRA et al., (2015), tais políticas consistiram no aumento da fiscalização, na restrição de crédito rural e de acesso a mercados aos agricultores que não estivessem em conformidade com a legislação ambiental. Tais políticas levaram a uma queda acentuada no desmatamento na Amazônia Legal nos últimos anos. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	Os focos de calor, embora não indiquem queimadas podem representar os aspectos da distribuição espacial e temporal das possíveis ocorrências de queimada, sendo útil para combater riscos ambientais no Município de Rondon do Pará. De acordo com a pesquisa foi possível verificar a diminuição da densidade de focos de calor através da variação temporal no período correspondente de 2007 e 2017, relacionando a literatura científica já existente sobre os programas de incentivo a diminuição dos impactos ambientais em Rondon do Pará. 
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